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Gramsct cooce,los 

Antonio Gramsci e o intelectual nacional-popular 

Claudio Reis· 

Como se sabe, Gramsci foi um dos principais autores a refletir sobre a figura do "intelectual' no 
século XX. E muitas das suas reflexões, referente a esse tipo social, ainda são bastante utilizadas 
neste inicio de século XXI. Ainda que ele tenha discutido o tema dos intelectuais antes da prisão 
fascista - principalmente em seu texto inacabado, intitulado A questão meridional, no qual faz 
referéncia ao significado político-cultural de Benedetto Croce, entre outros-será nos Cadernos 
do Cárcere o espaço de maior contribuição à questão. Sera, precisamente, em sua obra carcerária 
que o autor italiano analisará historicamente como os intelectuais se transformaram. 

De maneira geral, para Gramsci o significado de intelectual deveria ser compreendido de modo 
amplo. No seu caderno 12, encontra-se uma das mais conhecidas passagens sobre essa questão. 
Diz ele, "todos os homens são intelectuais, mas nem todos os homens têm na sociedade a função 
de Intelectuais ... " (G r amsci, 2001, p .18) De certo modo, com essa afirmação, o autor rompe com 
o princípio de que somente alguns iluminados possulam a capacidade de exercer uma tarefa
"intelectual'. Para ele, qualquer atividade profissional específica, desempenhada na sociedade,
exige um certo tipo de intelectual. Assim, tanto o cozinheiro quanto o filósofo precisam do intelecto
para desempenharem seus trabalhos. Ainda que de modo completamente diferente, ambos são
responsàveis por atividades que nem todos podem desempenhar, isto é, o ato de fazer pratos
sofisticados ou de trabalhar os conceitos mais abstratos, não são tareias para qualquer mdivfduo.

No entanto, Gramsci, além de pontuar de maneira abstrata o significado de "intelectual", também 
faz algumas identificações concretas do mesmo. Tentando analisar esse tipo social na dinâmica 
histórica, o autor 1tahano desenvolve quatro categorias fundamentais para entendê-to: o ·orgânico" 
e o "tradicional", o "cosmopolita· e o nacional-popular. 

O primeiro se configura por todo aquele que desempenha atividades organiêamente ligadas a 
uma determinada classe social. Atividades essas que podem ser tanto de cunho filosóflCO e cientiflCO, 
quanto puramente técnico. Na Idade Média, por exemplo, a nobreza tinha a sua volta figuras como 
o padre e o cavaleiro, ambos fundamentais para a manutenção do status quo. "A categoria dos
eclesiàsticos pode ser considerada como a categoria intelectual organicamente ligada à aristocracia
fundiàna: era juridicamente equiparada â aristocracia, com a qual dividia o exercício da propriedade
feudal da terra e o uso dos privilégios estatais ligados à propriedade." (Gramsci, 2001, p.16) Na
era capitalista, os "intelectuais orgânicos" passaram a assumir outras configurações específicas,
ainda que mantendo as mesmas
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